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    INTRODUÇÃO




    A literatura, como toda a arte, é uma confissão de que a vida não basta. Talhar a obra literária sobre as próprias formas do que não basta é ser impotente para substituir a vida. Fernando Pessoa (2000)




    Estas palavras do poeta português estão presentes em sua obra intitulada “Heróstrato e a busca da imortalidade”, na qual ele busca compreender como a arte, incluindo a literatura, pode nos dar a sensação e a saciedade de sermos imortais, assim como o personagem Heróstrato que ateou fogo ao templo de Artmisia no intuito de ganhar fama e imortalidade. Baseando-se neste episódio, Fernando Pessoa (2000) vai escrever ensaios nos quais discute e teoriza a respeito da literatura e de temas que lhe são caros.




    Muitas são as definições do que é e/ou pode ser literatura. Lajolo (2002), assim como outros tantos estudiosos das letras, se propõe a pensar sobre como definir o conceito de arte literária, pois, segundo a autora, o que pode ser considerado literatura? Quais critérios são utilizados para definir se um texto é ou não literatura? Afinal, muitas conceituações foram elaboradas ao longo da história e consideradas verdadeiras e únicas em cada período, afinal, são “perguntas permanentes e repostas provisórias” (LAJOLO, 2002, p. 11). Portanto, no meio deste terreno pantanoso do que pode ser literatura, buscamos, neste nosso trabalho, em um primeiro momento, situar nossa pesquisa a partir de três perspectivas a respeito de leitura literária: a perspectiva da leitura literária como experiência (LAROSSA, 2002, 2003, 2011, 2017); a perspectiva de leitura literária como conhecimento de si (MANGUEL, 2000, 2001, 2006, 2008, 2009); e a perspectiva de leitura literária como fator de humanização (CÂNDIDO, 1989, 2006, 2011).




    Para tanto, sobre este aspecto de conceituação do que seja literatura, apoiamos nossa pesquisa no conceito de Cândido (2011) ao considerar arte literária todas as criações poéticas, ficcionais, dramáticas de uma sociedade e de uma determinada cultura, desde o folclore até as obras mais elaboradas, que manifestam os desejos, os anseios e os mais profundos sentimentos de um determinado povo. Além dessa consideração ampla do que estamos chamando literatura, também recorremos ao autor para afirmar que a literatura, por ser necessária ao homem, é um direito humano fundamental, pois “confirma o homem na sua humanidade” (CÂNDIDO, 2011, p. 177).




    Sobre a leitura literária, consideramos a leitura uma prática dialógica entre leitor-obra-autor, estando estes sempre inseridos em um determinado contexto que é histórico-sociocultural, permeados por discursos que manifestam conceitos ideologicamente marcados. Portanto, ao nos propormos a pesquisar práticas de leitura literária, estamos considerando todos estes aspectos a respeito do que envolvem o conceito de leitura.




    A partir destas reflexões a respeito da leitura e mais especificamente da leitura de textos literários e sua importância social como direito humano, relacionando-a à escola que, segundo Lajolo (2002), é uma das instâncias que tem o status de definir o que seja ou não literatura e um dos lugares nos quais se aprende sobre a arte literária, e por ser estudioso da área da educação e professor de literatura, além de estar inserido em um Programa de Pós-Graduação em Educação, em nível de doutorado, me aproximo da temática da leitura literária e da formação de professores a partir do programa Sala de Leitura, da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo.




    A escolha do tema da tese emerge da parceria de pesquisa entre minha orientadora e a professora Cláudia Beatriz de Castro Nascimento Ometto, da Universidade estadual de Campinas - Unicamp. A professora Cláudia Ometto, em particular, vem desenvolvendo um projeto de pesquisa sobre a temática da formação de professores para atuação nas Salas de Leitura da Diretoria de Ensino de Piracicaba1. Os objetivos da minha pesquisa, dentro deste projeto maior, é conhecer as experiências das professoras das Salas de Leitura com a leitura literária ao longo de sua trajetória pessoal e profissional e analisar as concepções dessas professoras sobre seu papel como mediadoras de leitura literária. As questões orientadoras da pesquisa podem ser assim traduzidas: Quais as experiências das professoras das Salas de Leitura com a leitura literária ao longo de sua trajetória pessoal e profissional (ou como se constituíram leitoras de literatura)? Quais as concepções de professoras das Salas de Leitura sobre seu papel como mediadoras de leitura literária na escola? Os detalhes da relação entre a minha pesquisa e esse projeto mais amplo estão descritos no primeiro capítulo.




    As Salas de Leitura (SL) foram instituídas pela Secretaria de Estado da Educação de São Paulo (SEE-SP) por meio da Resolução SE nº 15, de 18 de fevereiro de 2009 (SÃO PAULO, 2009), tendo como objetivo oferecer aos alunos o acesso a livros em geral e livros de literatura, revistas, jornais, vídeos, dentre outros recursos e efetivar a prática de leitura destes educandos na escola. O material de leitura é enviado pela SEE-SP às escolas pelo Programa Nacional de Bibliotecas Escolares (PNBE). Importante destacar que pela necessidade que havia de professores para atuarem nestes espaços das SL, a SEE-SP optou por designar a este trabalho os professores readaptados e adidos da rede2. Assim posto, estes docentes que são designados ao trabalho nas SL são professores com formação nas mais diversas áreas do conhecimento e que, necessariamente, não têm uma formação específica para trabalhar com a leitura em geral e, mais especificamente, com a leitura de textos literários.




    Muito embora a formação do professor leitor se constitua a partir de experiências diversificadas, parto do pressuposto, coerente com o projeto coordenado pela professora Cláudia Ometto, no grupo de pesquisa “Alfabetização, Leitura, Escrita e Trabalho Docente na Formação Inicial de Professores – ALLE/AULA”, do Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq, da Faculdade de Educação da Unicamp, de que é fundamental promover momentos de formação, no que se refere à leitura literária, para que estes docentes possam desenvolver práticas de leitura que contribuam com a formação leitora dos alunos do ensino fundamental.




    Além da relevância dos objetivos da pesquisa para o campo da formação de professores, a pouca produtividade acadêmica referente à formação docente para atuação em Salas de Leitura justifica nossa escolha da temática para a realização deste trabalho de pesquisa.




    Esta constatação se deu a partir de pesquisas realizadas nas plataformas da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertação (BDTD), no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e em periódicos científicos na Scientific Electronic Library Online - SciELO, como também em publicações de trabalhos produzidos por pesquisadores vinculados ao grupo de pesquisa “Alfabetização, Leitura e Escrita – ALLE”, do Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq.




    Como pudemos constatar em uma primeira incursão na pesquisa bibliográfica sobre o termo “Sala de Leitura” na BDTD, circunscrevendo um período de 10 anos (2007 a 2017), usando o filtro de pesquisa “título”, encontramos 11 (onze) trabalhos que se referiam a esta temática, sendo dez dissertações de mestrado e 1 tese de doutorado. Destes, a maioria deles (7 trabalhos) tratavam da Sala de Leitura da rede municipal de São Paulo; 01 (um) sobre a Sala de Leitura na rede municipal de Goiânia-GO; e somente 3 (três) versavam a respeito do programa Sala de Leitura da rede estadual de ensino de São Paulo.




    Destes 3 trabalhos específicos sobre o programa Sala de Leitura da SEE-SP presentes na BDTD (todos dissertações de mestrado), o primeiro, de autoria de Lima (2016), refere-se ao fato de como foi a ampliação das bibliotecas escolares na rede estadual de ensino de São Paulo a partir da Lei Federal 12.244/10 (lei que versava sobre a universalização da biblioteca escolar em todas as escolas públicas e privadas do país) e da necessidade, a partir desta lei, da criação das chamadas Salas de Leitura como uma tentativa de efetivar o funcionamento das bibliotecas escolares. A autora baseia-se no referencial teórico de Roger Chartier e da teoria da representação, e utiliza-se do Manifesto da Unesco que define as diretrizes e orientações para a implantação de bibliotecas escolares. A autora chega a conclusões de que as Salas de Leitura não desempenham o papel de espaços de propagação, incentivo e valorização das práticas de leitura como deveria ser pelo fato de que faltam profissionais capacitados e treinados para atuarem neste espaço, como o caso dos professores readaptados que assumem esta função sem nenhum preparo e o fato de não haver políticas públicas de disseminação de livros que pensem na efetivação das práticas de leitura no ambiente escolar.




    A dissertação de Lima (2016) aponta estes entraves para a efetivação do programa Sala de Leitura na rede estadual de ensino de São Paulo e conclui que a lei de universalização das bibliotecas escolares, por si só, não resolve os muitos problemas encontrados e que estes se devem à falta de planejamento na implantação, organização e estruturação das bibliotecas escolares.




    Outro trabalho importante que tem como objeto de pesquisa a SL foi desenvolvido por Ferreira (2016) e teve como objetivo identificar e discutir o perfil do docente responsável pela SL, considerando sua formação inicial e continuada e como isso interfere nas suas práticas de mediação de leitura com os alunos. Ferreira utilizou-se de um referencial teórico de natureza sociossemiótica da linguagem, as concepções socioculturais da leitura e do texto e da formação docente para embasar as suas considerações. A pesquisa foi qualitativa e realizada com três professores que atuam nas SL em escolas de tempo integral em uma cidade do interior de São Paulo. As conclusões do autor referem-se à constatação de que há fragilidades de condições de trabalho oferecidas pelo governo estadual, mas que, apesar disso, as professoras responsáveis pela SL sentem-se “encantadas” com a realização deste trabalho e que a formação continuada tem contribuído muito para que eles conquistem bons resultados. As conclusões a que o autor chega são as de que o Estado precisa repensar o programa no que se refere à formação específica dos professores para trabalharem como mediadores de leitura.




    O terceiro trabalho encontrado na BDTD sobre o termo “Sala de Leitura” foi o de Gimenez (2015) no qual a autora também investiga a formação leitora das professoras responsáveis pela SL e observa a relação destas com os alunos que frequentam este espaço, procurando compreender o funcionamento da SL e a relação do perfil da comunidade escolar e as práticas de leitura. A pesquisadora aborda questões como a identidade cultural, a leitura e sua história, o letramento e a relação destas temáticas com a leitura.




    Gimenez (2015) faz algumas considerações em seu trabalho podendo concluir que há uma integração concreta entre o espaço da Sala de Leitura e o restante da escola, e que também há uma valorização, por parte da comunidade escolar, do trabalho realizado pelas professoras responsáveis pela SL. No entanto, também neste trabalho, a questão da formação dos docentes que atuam neste ambiente escolar, no que se refere à mediação de leitura, é questionada e apresentada como um fator que dificulta a aproximação dos alunos com as práticas de leitura, mesmo que estes afirmem valorizar tais práticas.




    A pesquisa bibliográfica a respeito do tema “Sala de Leitura” no Catálogo de Teses e Dissertações” da Capes, resultou no encontro de apenas 1 trabalho que abordava esta temática nas escolas públicas estaduais de São Paulo. Batista (2015) visou compreender como o programa Sala de Leitura funcionava nas escolas públicas estaduais da região de Presidente Prudente. Segundo a autora, apesar de este programa ter sido implantado em 2009, ainda há pouca literatura especializada que trata desta temática, inclusive na região por ele analisada, sendo também por nós, neste trabalho, constatada uma produção não vasta a respeito do trabalho nas Salas de Leitura, específicas do ensino público paulista, o que fica ainda mais escasso quando refere-se à leitura literária, justificando mais uma vez a nossa empreitada.




    Batista (2015) realizou, primeiramente, uma revisão bibliográfica sobre a legislação que rege o programa Sala de Leitura, procurando compreender os critérios de seleção e atuação dos professores responsáveis. Em seguida, aplicou questionários aos professores que atuam neste ambiente procurando compreender o perfil deste profissional e refletir sobre as ações de leitura que realizam, com o intuito de compreender como as práticas de leitura se efetivam. Como conclusões de seu trabalho, a autora afirma que o programa busca sistematizar a prática de leitura na escola, buscando uma formação mais integral do leitor, mas que ainda falta um olhar mais cuidadoso e um acompanhamento mais minucioso deste programa.




    A partir da leitura e análise deste trabalho, a nós ficou claro que a autora assume uma postura de otimismo quando fala sobre o programa Sala de Leitura, afirmando que o programa funciona muito bem, limitando-se a dizer que é necessário sim um cuidado maior no que diz respeito à efetivação das práticas de leitura na escola, mas não aprofundando sobre o assunto e nem demonstrando como, o que ela afirma poder ser mais detalhado numa futura tese de doutorado.




    Na pesquisa no SciELO nada foi encontrado a respeito do termo “Sala de Leitura”, o que nos surpreendeu e nos fez crer ainda mais na escassez de trabalhos que abordam este tema, ainda mais quando se refere especificamente ao programa da rede pública estadual paulista.




    Por último, buscamos publicações de trabalhos produzidos por pesquisadores vinculados ao grupo de pesquisa “Alfabetização, Leitura e Escrita – ALLE”, do Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq, a partir de dois projetos de responsabilidade da professora Cláudia Beatriz de Castro Nascimento Ometto.




    Encontramos dois artigos publicados que tratam especificamente sobre a Sala de Leitura e a formação de professores. O primeiro deles foi publicado nos anais do XVIII ENDIPE, de autoria de Ometto (2016), no qual a autora discute, a partir da perspectiva enunciativo-discursiva, as relações entre teoria e prática na pesquisa sobre linguagem e formação de professores, em um recorte de um grupo de formação de professores que atuam nas Salas de leitura.




    O segundo encontrado já é um fruto dos estudos desta tese. O artigo de Silva, Cunha e Ometto (2018) aborda a questão da formação profissional docente dos professores que fazem parte de um grupo de formação para atuarem nas Salas de Leitura das escolas públicas paulistas, na Diretoria de Ensino da região de Piracicaba/SP, por meio da análise das transcrições de audiogravações dos encontros deste grupo de 23 professores. O que ficou evidenciado na análise dos enunciados destes professores é que eles valorizaram o trabalho realizado no/pelo grupo, reconhecendo esses encontros como espaços de circulação de conhecimento, onde podem encontrar subsídios para melhorar sua prática docente no ambiente das SL, como sendo mediadores da leitura, valorizando os textos literários e sentindo-se mais confiantes para atuarem como professores neste espaço escolar.




    Nossa revisão bibliográfica a respeito de trabalhos de investigação que buscam olhar este projeto e suas implicações revelou-nos que, apesar de haver pesquisas que tratam desta temática de Sala de Leitura, não há uma variedade de investigações a respeito deste programa específico da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, inclusive quando se trata da formação do professor responsável pela SL, o que justifica decerto o nosso trabalho de pesquisa nesta tese.




    Este texto está organizado em quatro capítulos, mais a introdução, o memorial, as considerações finais, as referências e os apêndices. No texto da tese, em geral, optamos por dialogar com autores teóricos e da literatura, “se a tanto me ajudar o engenho e a arte” (CAMÕES, 2000, p. 48).




    No memorial, relatamos a história de leitura do autor desta tese a partir de sua biblioteca, justificando o fato de que ele também, assim como as professoras pesquisadas, é um professor que trabalha com a literatura, sendo sua prática docente permeada pelas suas experiências de leitura de textos literários. Por isso o título do memorial é uma citação de Manguel (2006): “Toda biblioteca é autobiográfica”.




    No primeiro capítulo – “Percurso Metodológico” – apresentamos como se deu a organização desta pesquisa, a opção pela investigação de abordagem qualitativa, a contextualização do projeto mãe ao qual este trabalho investigativo está vinculado, além da caracterização dos sujeitos da pesquisa – as professoras que atuam nas Salas de Leitura e participam dos encontros de formação na D.E.-Piracicaba – e, por fim, a descrição de como selecionamos, organizamos e a partir de quais bases teóricas analisamos os dados obtidos.




    Em seguida, no capítulo 2 – “Leitura e Literatura” – nos propomos a apresentar os conceitos de Leitura e Literatura a partir de três perspectivas teóricas: a perspectiva de leitura literária como experiência, sustentando-nos nos estudos de Larossa; a perspectiva de leitura literária como conhecimento de si, baseando-nos nas pesquisas de Alberto Manguel; e a perspectiva de leitura literária como humanização, focando-nos nas pesquisas de Antônio Cândido. Estas perspectivas comporão a base teórica, juntamente com as teorias no campo da educação, das análises dos enunciados das entrevistas realizadas com as professoras das Salas de Leitura que apresentaremos no capítulo 4 desta tese.




    Já no capítulo 3 – “A leitura literária na escola” – focamos nosso olhar para os espaços destinados à leitura no ambiente escolar, localizando o projeto Sala de Leitura da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, explicando como foi e está sendo implantado nas escolas públicas estaduais e também como forma de situar o nosso objeto de pesquisa: o professor e o trabalho com a literatura nas instituições escolares. Em seguida, apresentamos uma discussão a respeito do ensino da literatura na escola, dando destaque às distorções que se fazem presentes na escolarização da referida arte.




    No capítulo 4 – “Das lembranças da infância às práticas de mediação: análises” – apresentamos as análises dos enunciados obtidos nas entrevistas realizadas com as seis professoras envolvidas com a pesquisa, demonstrando a importância das experiências destas com a leitura literária na família, na escola e nos encontros de formação e como as docentes concebem o seu papel de mediadoras de leitura literária no trabalho que realizam nas escolas, nas Salas de Leitura.




    Nas considerações finais apresentamos nossas conclusões a respeito dos resultados obtidos nesta pesquisa, destacando que as experiências das professoras das Salas de Leitura com a leitura literária são marcadas, sobretudo, por referências familiares e escolares. As famílias, mesmo as com pouca escolaridade, reconhecem nos “causos”, nas histórias e nos livros o acesso a outros mundos, quer como forma de instrução, quer como forma de fruição. As experiências na escola, por sua vez, ao escolarizarem a leitura e a literatura, distanciaram algumas professoras da experiência de prazer e encantamento. Contudo, essas referências não são suficientes para a organização de práticas de leitura literária nas Salas de Leitura. É na formação oportunizada pela parceria universidade-DE e por meio das parcerias com colegas que as professoras elaboram seu papel como mediadoras de leitura literária na escola. Reconhecendo-se inicialmente exclusivamente como organizadoras de espaços e de acervos, assumem-se progressivamente como sujeitos que mobilizam interesse, incentivam leituras, oportunizam deslocamentos, abrem espaços para pensar e sentir. É pela formação e interação no grupo que as professoras têm a oportunidade de viver a leitura literária como experiência, como conhecimento de si e como humanização.




    Na sequência, como me propus neste trabalho a analisar as experiências de leitura literária das professoras que trabalham nas Salas de Leitura, apresento a minha história, o meu percurso de leitor, de pesquisador e de professor de literatura mostrando como na leitura de obras literárias eu compreendi que na vida “tudo vale a pena / se a alma não é pequena” (PESSOA, 2003, p. 48).




    




    

      

        1 O projeto de pesquisa intitula-se “O trabalho com leitura no ensino fundamental - anos finais: das contribuições de um grupo de pesquisa à formação de professores mediadores de leitura às relações de ensino em salas de leitura escolares e conta com financiamento do CNPq (Processo nº 401404/2016-1).


      




      

        2 Artigo 1º – O integrante do Quadro do Magistério – QM, ou do Quadro de Apoio Escolar – QAE ou, ainda, do Quadro da Secretaria da Educação – QSE, poderá ser readaptado, desde que se verifique alteração em sua capacidade de trabalho, por modificação do estado de saúde física e ou mental, comprovada mediante inspeção médica, a ser realizada pelo Departamento de Perícias Médicas do Estado – DPME da Secretaria de Planejamento e Gestão – SPG. (SÃO PAULO, 2018)


      


    


  




  

    
Memorial “TODA BIBLIOTECA É AUTOBIOGRÁFICA”3





    Nossos livros testemunharão contra nós ou a nosso favor, nossos livros refletem quem somos e quem fomos, nossos livros têm nosso quinhão de páginas do Livro da Vida. Seremos julgados pelos livros que dizemos nossos. Alberto Manguel em “A biblioteca à noite” (2006).




    Ao ser desafiado a escrever sobre minha trajetória de leitura literária e a relatar minhas experiências em relação aos livros fiquei, em um primeiro momento, amedrontado e tentando compreender como deveria organizar estas minhas memórias. Foi então que, lembrando-me de Manguel (2006), autor da frase que dá título a este memorial, resolvi direcionar este meu relato seguindo a minha biblioteca que, afinal, é autobiográfica. No entanto, esta biblioteca não se restringe a um espaço físico e a um tempo cronológico, mas a uma história de vida com a leitura literária, a momentos que, ao sabor da memória, vão e vêm, são lembrados e esquecidos, são bons e, às vezes, nem tanto, e que, ao final, compõem a trajetória da minha vida.




    Esta minha biblioteca, primeiramente, precisa de um nome, assim como as grandes e famosas bibliotecas da história: A lendária biblioteca de Alexandria; a histórica biblioteca do Vaticano; a imaginária biblioteca de Babel de Jorge Luis Borges; dentre tantas outras que me inspiram. Sendo assim, resolvi que a minha ganharia o modesto título de “biblioteca das esperanças vividas”, pois os momentos vividos até hoje foram forjados na esperança de dias melhores, na busca por histórias que humanizavam minha existência, afinal, “sertão é onde o pensamento da gente se forma mais forte do que o poder do lugar. Viver é muito perigoso...” (Riobaldo, “Grande Sertão Veredas” – ROSA, 1994, p. 28).




    Primeiramente, é necessário que eu organize esta minha biblioteca de forma que o leitor possa compreender em cada seção e em cada estante os livros que compõem a minha história. Dessa forma, a “biblioteca das esperanças vividas” se organiza em três seções que a compõem, divididas estas em duas estantes cada uma. Na primeira seção, intitulada “Infância”, encontram-se duas estantes: a estante 1 “Oralidades” e a estante 2 “Primeiras Histórias”; já a segunda seção que recebe o nome de “Adolescência e Juventude” também é composta por duas outras estantes, sendo nomeadas de “Leituras Escolares” e “Leituras na Universidade”; por fim, a terceira seção intitula-se “Vida Adulta” e forma-se com duas estantes igual às outras seções, sendo a estante de número 1 chamada de “Leituras de Professor-Estudante” e a estante de número 2 de “Leituras na Vida”. Assim organizada a minha biblioteca autobiográfica, ponho-me agora a relatar a minha história, ao modo de Jorge Luis Borges, tomado pela extravagante sensação de felicidade de que assim como todos os homens, sinto-me senhor “de um tesouro intacto e secreto” (BORGES, 2007, p. 74).




    Seção 1: “Infância”




    Chão da infância. Algumas lembranças me parecem fixadas neste chão movediço, as minhas pajens. (...) Leocádia não sabia contar histórias mas sabia cantar, aprendi com ela a cantiga de roda que cantarolava enquanto lavava roupa:




    Nesta rua nesta rua tem um bosque




    Que se chama que se chama Solidão.




    Dentro dele dentro dele mora um Anjo




    Que roubou que roubou meu coração.




    (Lygia Fagundes Telles, “Que se chama solidão”, 2000)




    Estante 1: Oralidades




    Em casa não tenho lembranças de ver meus pais a ler livros em geral, muito menos os literários, mas recordo-me das histórias orais que os ouviam contar para mim, minhas irmãs e meus primos quando, nos finais de semana, íamos todos para o “rancho da ilha” à beira do rio Mogi Guaçu passar momentos agradáveis em família. Lembro-me muito claramente dos “causos” que eram recheados de histórias de assombração e de mágicos acontecimentos que meu pai e meus tios contavam a nós já à noitinha, quando rodeávamos o fogão à lenha fugindo da escuridão que tomava conta de toda a imensidão ao redor da casa. Eram momentos de extrema alegria nos quais a minha imaginação levava-me aos lugares das histórias, onde podia vislumbrar os personagens daquelas narrativas o que resultava, muitas vezes, em grande medo na hora de dormir, o que era resolvido quando me aconchegava e dormia entre os meus pais. Também havia os relatos de pescarias de meu pai e meus tios que sempre saíam à noite em busca de bons peixes e voltavam carregados de víveres e de histórias que, em minha cabeça, tomavam formas e ganham vidas repletas de aventuras.




    Na segunda-feira após o final de semana no rancho, era para os amigos da escola que relatava com alegria e entusiasmo as aventuras que tinha vivido naqueles dias no campo, claro que havia o exagero que é próprio dos relatos infantis e que revelam a imaginação criadora da criança, e que ficaram para sempre marcados em minha memória e em meu coração. Histórias orais que me moldam ao que sou hoje, histórias que ganham vida em momentos de tristeza e de aflição, mas que também ressurgem em inúmeras situações de felicidade plena. Assim, aprendi com estas histórias que a vida é assim, esquenta e esfria, bate e afaga, agita e acalma, e acima de tudo, me dá oportunidades de aprender a viver vivendo, ainda que “o tempo tenta sequestrar meu sorriso, mas resisto como uma criança com medo da mãe ao ralar o joelho. Engulo o choro, para não doer mais” (LISPECTOR, 1978, p. 39).




    Outro momento marcante da minha infância com as histórias orais era quando ia visitar minha madrinha, ela passava a tarde a ler histórias de contos de fadas que me seduziam, me elevavam a um patamar de êxtase e de prazer que, na época, eu não entendia, apenas queria ouvi-la contar as histórias. Depois, quando aprendi a ler, nestes momentos em que estava na casa de minha madrinha, devorava aqueles livros, vivenciava aquelas narrativas, sofria junto com a princesa que caía em sono profundo, torcia para que o príncipe a encontrasse e comemorava o beijo redentor. Todas estas histórias eram por mim experimentadas na leitura, mas eu ainda criança não sabia que aquilo podia ser literatura, que aquilo podia ser arte.




    Estante 2: Primeiras Histórias




    Minhas primeiras histórias, assim como as “Primeiras Estórias” de Guimarães Rosa, são compostas de vários episódios e contos dos meus primeiros momentos de aprendizagem da leitura. Em casa, aprendia com minhas irmãs mais velhas a decifrar as letras e, mesmo que não sabendo decodificar palavra por palavra, começava a folhear os livros e, pela memória das histórias narradas, vislumbrava as figuras e “lia” do meu jeito, aumentando pontos e diminuindo os contos. Assim acontecia com as histórias em quadrinhos que minha mãe sempre comprava para nós – eu e minhas irmãs – que líamos muitas vezes juntos e depois brincávamos de interpretar as histórias em forma de teatro.




    Os anos foram passando e, ao entrar na pré-escola, já conhecia as letras, mas ainda não tinha descoberto a magia de juntá-las e assim “aparecer” uma história. Foi então que, conhecendo já melhor as letras e as palavras, consegui, lá na no final da antiga primeira série do primeiro grau, a ler o meu primeiro livro que, nunca vou me esquecer, contava a história de animais que iam ao encontro do menino Jesus que tinha acabado de nascer, era o “Conto de Natal”. Fiquei maravilhado quando me vi imerso na leitura, vivenciando aqueles momentos em que as vacas e as ovelhas admiram aquele bebê que acabara de nascer e que sobre ele discorrem em muitas conversas. Ler cada diálogo, cada descrição, cada palavra que era para mim desconhecida me causava uma excitação que jamais esquecerei.




    Assim, com o avançar dos anos e das séries, fui me formando leitor de histórias de aventura e de suspense que muito lembravam aqueles “causos” que ouvia meu pai e meu tios contarem naquelas noites inesquecíveis de minha primeira infância. Também nas primeiras séries da escola tive o contato com aquelas belas histórias de amor e de bondade que permearam os momentos em que na casa de minha madrinha a ouvia me contar, os contos de fadas e bruxas, de príncipes e princesas, de vilões e de heróis.




    Hoje, olhando para trás, vejo aquele “menino no espelho” que Fernando Sabino tão bem nos relata e consigo perceber que sou um leitor de literatura muito por ter tido a oportunidade de ouvir histórias que me deixaram marcas que até hoje estão presentes em minha vida. Sempre me lembro da pergunta que o homem faz ao menino na obra citada de Fernando Sabino (2003, p. 13): “Você quer conhecer o segredo de ser um menino feliz para o resto de sua vida?” e, assim como o menino responde que sim, eu escuto o conselho do homem: “pense nos outros” e, assim, sei que quando me debruço na leitura de textos literários estou a dialogar com histórias de outros e dessa forma estou a pensar nos outros, a me importar com os outros, a fazer parte deste grande mundo juntamente com os outros e isso me humaniza, pois “tudo está certo, no seu lugar, cumprindo o seu destino. E eu me sinto completamente feliz” (MEIRELES, 2005, p. 21)




    Seção 2: “Adolescência e Juventude”




    A mocidade esplêndida, vibrante,




    Ardente, extraordinária, audaciosa,




    Que vê num cardo a folha duma rosa,




    Na gota de água o brilho dum diamante;




    Florbela Espanca (1996, p. 231)




    Estante 1: Leituras Escolares




    Com o passar dos anos escolares, sempre gostando de ler, mas nunca havendo uma explicação, um esclarecimento do que seria a arte literária, apenas lia e experimentava aquelas histórias, com muita ânsia e vontade. Dentre estas histórias me chamavam muito a atenção os contos de grandes autores brasileiros que líamos na escola durante as aulas de Língua Portuguesa, pois, mesmo que muitas vezes a leitura destas obras tinha como pretexto o ensino de gramática, a parte da “interpretação do texto” causava em mim uma satisfação em poder compreender histórias diversas com personagens que muitas vezes se pareciam com as minhas histórias.




    Lembro-me muito bem de ter lido um conto de Lygia Bojunga Nunes, intitulado “A pipoca”, na aula de língua portuguesa na antiga 6ª série, que me marcou profundamente, tanto que utilizei este mesmo conto para a realização de um trabalho de conclusão de uma disciplina do doutorado. Conta a história de dois amigos, um que morava no morro, na favela e o outro que morava “no asfalto”, na cidade. Eles eram muito amigos, estudavam juntos na mesma escola e na mesma sala, e sempre faziam trabalhos juntos na casa de um deles, o Rodrigo, que morava na cidade. No entanto, um dia, por muita insistência do amigo, Tuca, o garoto que morava no morro, resolveu ceder às vontades de Rodrigo e foram fazer um trabalho de escola no barraco em que morava com a família. O que muito me tocou, e é uma experiência que até hoje me recordo, foi o fato de que Tuca inventava muitas histórias falsas sobre sua família, sobre seu pai, dizendo que ele viaja muito porque era da Marinha, que sua mãe era doente e que quem cuidava dele e dos irmãos era a sua irmã mais velha, a mais legal. No entanto, quando eles chegam ao barraco, Tuca já todo envergonhado do amigo ter conhecido a favela e seu barraco, começa a apressar a realização do trabalho escolar para que o amigo possa ir embora logo. O que ocorre é que ele tinha comentado com Rodrigo que iam comer pipoca, que a irmã iria preparar para eles, no entanto, os irmãos mais novos de Tuca dizem que ela tinha saído, mas deixado a bacia de pipocas no quarto que ficava trancado. Por insistência do amigo e pela gritaria dos irmãos mais novos, Tuca abre a porta para pegar a pipoca e Rodrigo vê uma mulher caída no chão, coberta de pipocas e os irmãos invadem o quarto para comerem a pipoca do chão. Neste momento Tuca puxa Rodrigo para fora e começa a descer o morro puxando-o com força e desabafa contando toda a verdade dolorida de como é sua vida: não sabe quem é o pai, a mãe é viciada em bebida e os irmãos mais velhos que precisam trabalhar para sustentar a todos. Depois para terminar, ele ainda joga o Rodrigo em uma poça de lama e sujeira, dizendo que era para ele sentir como ele se sentia e depois sobe o morro de volta para retomar a sua dura vida.




    Mas o Tuca já tinha virado pra ele de cara feia e já estava gritando: — Não precisa me dizer! eu sei muito bem que não dá. Como é que vai dar pra gente ser amigo com você cheirando a talco... — Eu?! — ... e eu aqui nesse lixo todo. Não precisa me dizer, tá bem? eu sei, EU SEI, que não dá. Você que ainda não sabe de tudo. Quer saber mais, quer? quer? — Pegou o Rodrigo pela camisa. — Quando a minha irmã tranca minha mãe daquele jeito é porque a minha mãe já tá tão bêbada que faz qualquer besteira pra continuar bebendo mais. — Começou a sacudir o Rodrigo. — Você olhou bem pra cara dela, olhou? pena que ela não tava chorando e gritando pra você ver. Ela chora e grita (feito neném com fome) pedindo cachaça por favor. — Me solta Tuca!




    — Solto! solto sim. Mas antes você vai ficar igual a mim. — E botou toda a força que tinha pra derrubar o Rodrigo no lameiro. [...] [...] E quando sentiu os pés se encharcando se atirou pro lameiro levando o Rodrigo junto. Aí largou. (BOJUNGA NUNES, 1987, p. 42)




    O que mais me impressionou naquela leitura na época e que até hoje me marca nesta história é a dureza da vida para um menino que ainda mal saíra da infância e já tinha que enfrentar a dor do preconceito, das diferenças sociais e da pobreza extrema. Recordo-me também da atitude de Rodrigo que não sabia o que fazer naquele momento, e que só queria ser amigo de Tuca, independente de quaisquer diferenças.




    Os contos e crônicas foram marcantes em minha formação nas séries finais do Ensino Fundamental, pois me apresentavam histórias inventadas que muito me falavam sobre o que era o mundo, pois, mesmo que em situações e contextos diferentes dos quais eu vivia, me revelavam que o ser humano em qualquer parte deste ou de outros mundos imaginários sempre sofre, luta, se alegra e, principalmente, espera pelo final feliz. E eu, com a leitura destes textos literários fui me humanizando, aprendendo a viver.




    Só fui ouvir falar o termo literatura no Ensino Médio, em uma escola pública da rede estadual de ensino na qual eu comecei a estudar. Esta escola era distante da minha casa e foi uma grande mudança quando tive que ir para lá. Tanto ouvi falar de literatura que até havia uma disciplina no currículo que tinha este nome, no entanto, mesmo estudando o conteúdo historiográfico ensinado na “matéria” de literatura, nunca a associei ao fato de ser uma arte e/ou que havia uma forma de experimentá-la, inocente nem conseguia compreender que o que eu lia e gostava era também literatura.




    Nesta época o que me marcava muito era o fato de ter que ler para fazer as provas, o que para mim me parecia algo sem sentido, pois ler por obrigação tornava aquela prática que eu tanto gostava em algo chato, desinteressante e cansativo. Tanto que, assim como muitos adolescentes que tiveram aulas de literatura na escola, eu comecei a nutrir um sentimento de repulsa por algumas obras e autores, como é um caso que me marcou negativamente, diferente do conto “A Pipoca”, que foi a leitura no 2º ano do Ensino Médio do livro “Quarup” de Antonio Calado. O que mais me causou estranheza foi o fato de não entender o enredo da história, pois se tratava de um ritual indígena, no entanto, não houve uma contextualização da obra durante as aulas, o que me fez, naquele momento, odiar a obra, o autor e a literatura em geral. Mas, felizmente, apesar de haver estes percalços no contato com a leitura literária na escola, muito mais marcantes foram “os bons momentos em que passei na companhia de um livro preferido” (PROUST, 2003, p. 9)




    Estante 2: Leituras na Universidade




    Com a chegada da graduação em Letras, cursada na Pontifícia Universidade Católica de Campinas, que foi decidida de última hora, pois, aos dezessete anos de idade, ainda não sabia muito bem o que queria. Comecei o primeiro ano da graduação e me deparei com a disciplina “Teoria da Literatura” que, num primeiro momento, acreditei se tratar da história das escolas literárias que eu já tinha aprendido no ensino médio, mas quão grande não é minha surpresa quando, durante as aulas, eu não consegui entender, teorizar, aprender sobre o que o professor ensinava. Que teoria é essa que não tem sentido? Perguntava eu. Então, na primeira prova de teoria da literatura o fracasso foi surreal, nota extremamente baixa e, o pior de tudo, não conseguia nem compreender por quê.




    Comecei, então, depois de um primeiro período de revolta contra a disciplina e o professor, a me desafiar para aprender e entender aquilo tudo. E quão grande não é meu espanto quando, em uma determinada aula sobre “Verossimilhança no texto literário”, eu consegui fazer a associação necessária entre o exemplo do “Se meu fusca falasse” e a verdade presente naquele, para aquele texto. Desse dia em diante, parece-me que uma cortina foi aberta na minha frente e pude começar a compreender que a leitura do texto literário, assim como eu tinha o hábito de fazer era algo que me revelava, por meio de uma aparente mentira, a verdade para mim. Como diz Fernando Pessoa em seus versos “Chove? Nenhuma chuva cai... / Então onde é que eu sinto um dia / Em que o ruído da chuva atrai / a minha inútil agonia?” (PESSOA, 2003, p. 66), era assim que me sentia, escutando a vida, lendo a vida nos textos, na busca de entendê-la, de vivê-la, sem saber que para isso lia, ou seja, chovia, mas nenhuma chuva caía.




    Após esta experiência com a Teoria da Literatura continuei o percurso da graduação preocupando-me com as disciplinas específicas de cada ano, com os obstáculos que tinha que transpor em cada etapa. Então, no terceiro ano, houve o convite para me inscrever como aluno bolsista de Iniciação Científica (IC) com uma professora que ainda não tinha dado aulas para mim, a professora Maria Inês, e que ela trabalhava com a teoria da Análise do Discurso. Inscrevi-me no processo seletivo e fui escolhido para receber a bolsa e desenvolver uma pesquisa utilizando-se da Análise do Discurso. A partir deste momento comecei a compreender o que é ser um pesquisador, procurando entender o que tinha que fazer e, de imediato, foi-me apresentada a Análise do Discurso (AD) e suas teorias. Foi aí que, pela primeira vez, ouvi falar em Bakhtin e sua teoria do discurso, como também de outros teóricos que compunham a chamada AD de Linha Francesa.




    Durante os dois anos que fui bolsista IC dediquei-me a analisar os discursos da grande mídia no Brasil, pois este era o projeto da professora no qual estava inserido. Assim, desenvolvi uma pesquisa sobre os discursos que permeavam as produções da Revista Veja, presentes nos enunciados da Carta do Editor e depois de algumas capas de edições específicas da revista. Neste período da IC dediquei-me muito a estudar os conceitos de Leitura, Escrita, Discurso, Ideologia dente outros que permeavam as minhas reflexões, não tendo uma aproximação direta com o texto literário, no entanto, nas disciplinas regulares do curso de Letras eu era apresentado às literaturas portuguesa, brasileira, latina e africana. Ou seja, sempre estive em contato com a literatura.




    Seção 3: “Vida Adulta”




    (...)
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